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Min. leitora!Sjj

Publicamos hoje, na integra, pira
conhecimento doa leitores, a lei que
acaba de ser votzda pelo Ccnçresao
Nacional e que modifica o decreto
legislativo, n. 1269, de 15 de aovem-
bro de 1904, lei eleitoral vigente.

A recente reforma, embora não
preencha todas a. lacunas de que ae
rebente a lei Rosa e S.lva, que tom
aldo na mão des oligarchas a arma
mais poderosa centra a verdade el«i-
toral, todavia veia melhorar a sltu-
ação >-fflutiva em qao têm, até ego-
ra, vivido aa oppo8''çõtfi eas quasl
tedos os Eatsd«;s.

Duas medidas de grande aicanoe
sobreleveia entre as que constituíram
o objfcto da modificação a que ai -
ludimos:—-a d s casos de ioelegibi-
lidade e a doa attestados de reaiden-
cia, como prova de CJpsoidade e'ei-
toral.

Os casos de inaleg*b!lilade foram
ampliados, de matelra s fazer cessar
o ittimorstlíssitRO abuso d»s eleiçíes
dca parentes uns pelos outros, como
estava em uso em quisi toda a Re-
publica.

Actualmente a prohibiçã) legal vae
até os coüocnguice'!B ou effina no
1.° e 2° gráos.

Destarte tão poderá msia o snr.
Accidy eff rontar a mtralidede repu-
blicau?, enchendo a Gamara e o se-
nado de filho», genros e mais paren-
tes.

E\ portanto, um grande pssso para
o exteimiuio das ominesas oligsr-
chies, o que é hoje uma aspire ção
nacional.

A ootr» medida são é de meuor
alcance, como é de fácil intuição.

No Ceaiá, além dos que escapa-
rem no primeiro alistamento, raros
são os eleitores que a opposiçío tem
conseguido fazer nas subsequentes
revisões.

Por toda a parte receberaai ss eu-
orldadea judiciarias e polioiaes ot-

dens terminantes, e geral foi a reous
aa de attestadoa de residência.

Recorreram os prejudicados ao uni-
co remédio legsl—o attestado firma-
do por trea comnierciantes eu pro
prietarios, mas as comncJasões de
aliatamento unanimemente aiseata-
ram em não acc?ital-os, sob o eape-
cioso pretexto de que não estava pro-
v-da a recusa por parte des aatori-
dades.

Assim a dispcs!ção liberal que tf-
nhapcrflm facilitar o aliatamento.
serviu p-eciat mente para trancal-o
de todo; ninguém maia, além dos
situacioniatas, conseguiu al;star-se.

Ainda na revisão deste anno, de-
poia que o Senado se manifestara con-
tra tão inqualificável abuso, votando
.em discrepância o projecto que é
hoje—lei do pai., a junta de recur-
sos, presidida pelo snr. Eduardo
Stn^art, juia seccional e ao mesmo
tempo funocionano estadual, recu-
sou, in Imint, todoa os attestados
de oommerciantes e proprietários 1..

Outras dificuldades não menos in-
auperaveia, estamos certos, hão de
surgir, mas pelo menos a mortífi-
cante questão do3 attestados cessou
de vex.

Eis a lei a que noa referimos :
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0 Congresso Naciona ia;

i

Arr, 1? A mslegibilidade de-
temina a nullidn^e d^a votos que
recaírem sobre cs cidauãoa que

oéíla incidam, para o efíeito de
còa§iderar-fe deito o immediato
ata votos, salvo o disposto no ar»
tigo seguinte,

Art. 2° O immediato em voto*
ao inelegível eò poderá ser reco-
nhecÍdo,se obtiver mais de metade
doa votòa dados ao inelegível. No
essa contrAria proceler-se á á
sova eleição, para a qjiú coaside-
rar-stt-á prorogada a inelegibili*
dade.

Paragrapho tmieo. No cálculo
daquelle qúoçieáte eleitoral só
serão computados os votos julga-»
dos vaüdoe.

Art 3? SSo iáelcgíveis para o
Congresso Nacional :

I. £}m todo o território da Re-
publica:

a) o presidente e v*ce-presiden-
te da Republica, os governadores
ou presidentes e cs vice-govertia-
dores ou vicepresidesies dos Es-
tadoB;

b) os ministros de Estado, cs
directores daa respectivas secre*
íarias, e os do Taesouro Nacicaal;

c) cs minisfrjíi, directorea e re»
presentantea do ministério publi»
co no Tribunal de Coutas ;

d) cs chefea e íub.chefea do
estado-maior do EJserclto e da
Armada;

e) os magistrados federaes e os
membros do ministério publico
federal ;

f) os fttüceionarics administra-
tivos federaes, demiadveis inde-
peadetitemente de sentença judi-
ciai {

g) os presidentes e dúectores
de banco, companhia, sociedade
ou empreza que goze dos seguiu*
tes favores do governo federal:

1? garanta ác juros oa subvers»
cão |

2Q. privilegio para emissão de
noíaa ao portador, com lastro em
ouro ou cão ;

3? isenção ou raduecão de im»
postos, ou taxas federaes, couce-
didas em lei ou costracto j

4? coatracto de tarifas, ou de
concessão de terrenos;

5? privilegio de «oea ou nave-
gaçãõ.

II. Nos respectivos EJstados,
equiparado a estes o Districto Fe*
deral:

s) oa parentes ccasaüguineos
ou amas no 1? e 2? grãos, dos
governadores ou presidentes des
Ejetados, ainda que ellea eatejai»
fora ú'j exercício do c:rgo por oc-
casião da eleição, e até aeis mezea
antes delia ;

b) 03 püraates cossasguiaeos
ou affins, nos mesmos gráos, dos
vice-goverKadorí3 ou vice*presi-
deates dos EkíadoB, que tenham
exercido o governo noa seis mezes
anteriores á eleição;

c) os mag:stradoa estaduaeâ, e
os membros do ministério publico
dos EJ:-tados ;

d) os chefes de inãpecçlo per-
maaentes militares;

O oa funcionários invertidos
de qsa^qrer cornar cdo de forças
úa terra; ou de mar, policia, ou
milicla, Titã compréheadidos oe
ofBci ^sk da guarda nacional;

f) oa faneciouarios àdininiitrá-
tivoa egtaduaeá demisslveiã, inde-
pendentemsnle de sèateüÇÃ jadi-
ciai.

III. No Districto Federal, os
parentes ccnsaugnineas, ca afim

do presidente e vice-presidente da
Republica, no 1? e 2o gr«os, ate
aeis messs depois da cessação da»
respectivas füiscçQes.

IV. Nas respectivas circumscri-
pçOss, as autoridades políciaes.

Ari:. 4o São inelegíveis para o&
cargos de preddeate e vice-presi-
dente áa Republica:

u) O presidente, para o período
presidencial seguinte ;

b) O vice-presidente que exer-
cer & praidencla so ult mo anno
do período préssideacíal, para o
período seguinte, e o que estiver
por occasião da eleição, enten*
dendo«se por ultimo anno do pe-fiòdp preãidenciai aqudle em que>3 vaga se de^, contando-se a:é 90
dias depois da mesma vaga;

c) os ministros de Eatado, oa
os que ti?erem sido até deze me-
ií'ú antes da eleição;

d) os parentes consaugnineos e
affiüã, no 1? e 2° gráoi, do presi-dente ou vice-presidente que se
achar em exercício no momento
da eleição ou que o tejaha deixado
até seis mezes antes.

Art. 5? Salvo nos casos já pre-vi»tos nos artigos aateriorea, as
causas de iuelegibilidade peraia-cesem quando o exercício do car-
go ou faneção publica preceder á
eíeiçSc—de seis mez as nas hypo»
thesea daa alíneas a, b e c do n? I.
do art. 3o, e de trea mezes nas ali-
neas d e fegdoh°lec,d etf
do n? II. e nas do n? IV do art. 3?.

Paragrapho uaico.Considera-se
cassado o ex rcicio do carg) ou
fancção publica pela terminaçã)
do mandato elsctivo, exoneração,
aposentadoria, ioactividade, jabi-lação ou dispoaibilidade.

Art. 6? O prazo para prdhenchlmento das vagas abertas, quer no
Senado quer na Câmara dos Dtr
putadoB, ( paragrapho único do
art. tão da lei a. I.269. de 15 de
nevembro de 1904), em virtude de
accêitaçâo, por pgrte de qualquerdo3 seus membros, de cargos cuja
incompatibilidade com o mandato
legislativo fôr, oa estiver prescri-
pta, em lei';" co atar-sc-á, sio caso
de haver data designada psra a
posse do eleito,.pa nomeado parataea cargos, dessa data; e, na hy.
pothese coatraria, do dia de sua
posse, ou invesíidura, icd peu-decte sempre de qaaeâqaer com-
muücaçõáu,

Art. 7? A divinão do manicipio
em secçSis obedecerá ao namero
de eleitores alistados, não poden»do nenhuma dellas exceder de
200 nem conter menos de 100
eleitores.

Em nenhum manicipio haverá
menos de.dnaa gecçSea elfitorses,
qualquer que seja o numero de
eleitores.

Art. 8? N? ultimo anno de cada
Ifg'slatura, tsrminada a reviíão
do alistamento, a mesma commis-
são que a houver procedido, faránova divuâa úo município emsecçSes pela fôrma estabelecida
aa lei 11. 1.269, de 15 deaovem-
bro àa 1904.

Art. 9? Fica redul&j- a 25 ooaiaero de üeiíores, ngceBsariés
psra 3 rtO!üíí«ção ue cada mesa*
no, aos termos do art. 64 da lei o.
i.269.de 15 de novembro de 19O4

Ari. 10. D &a .áj ás corem-.
sõee dt rsviiãj àz aíiatasledtodâ
reunir-se por falta de numero, os

membros effectlvos que thcren?
faltado trea vezes, seguidamente
ou não, em dia^ em que as referi
das commíisSes aão tenham podi
do fuacciooar, serão stibstitúldoí
pelos respectivos supplentes, uão
podendo os mesmos eflectlvos

SI li lli
O jornal «A Republioa» veio aa-e-h ntem cooleatatadb a local, io-serta etn 0038» vitima cd;çã">,na qualse noticiava o facto de ter sido ia-tern da roao lca^, ?iíid$ da Santa

r*z 
revllao, «aasaalr o, ,éM S^'MtóSk'Sp^

iogares, rioloía. v
Art u. O .requerimentos para ° °'gÃua dq enr A-oio*y, assim

alktameato, apresentados até 0 pr0Cf5ííendo' acnutl aS5'*d* a ocoísíão
ultima dU do prazo findo para a Bgíli^^vit' Umí! htT
mim, ms, k todo o o£ de. mÍo^ÍiT q"
pachados, coüelierand-í-se u^ica-i O facto aão a ia^ntárms »ói, foi
mente para esse fim, pr.>rogadoh,tr^idQ 30 oonheritüenta dpsts réda«
os trabalhos da cornai-líão relnoçao por um c»^alheifo acicia de
tempo que fôr necessária, ogo ^ ^qu0enrv,s,naf[& que fs 5ffi?S0Ufj»^*K»«,i« *.,.*.* 1 itsl"° onvi-l<J do reverendo padre Ro-recebendo, porém, novos requeri- dolpho Ferreira da Oonh», oWellSameatog» uma vez findo o prazo, do asy!o de alienados de Poraogab»,

Art. 12. Na revíã) do alista- Pessôa, alésn de competente, incspsi
mefito, o alistado, além do íivroide-evawt?r eemelbante calamnia.
eipechl, assignará, nos termos do
§ 2? do art. 18 da lei n. 1 269 de
15 de novembro de 1904 seu
nome, estado, filhção, idade, pro-fissão e residência em outro livro,
o qual, fiada a revisão, será encer

Fica asaim explicado o iacidente,

11ia Deli
A propósito do nosao editorial sob
titulo acima., tratando da fele-rado pela commhsâo competente 1gfatóma de 5 do corrente, do &ée lmmeülatacsenfe remeti!Io á correspondente no Cesrá, despacho

Secretaria da Camata doa pãpttifcfta*^ o rcfereac?aíi do sr. Serze-
tadop, oade ficará á diip^slção do-de,1° Cjtíê' contra o general Ozo-
CocereB?/) irio do Paiv:í' reesbemoa do tr, Ame.

»!.:,; ,, , rico Facó o seguinte carta:Art. 13. A prova de residência <&feu caro dr. Bricio Filho.se:á dada por attestado de qual- «O Secdo», respondendo hontem
quer autoridade judiciaiia, ou pn-fo s-. general ãórzédello Correia,
Dcial do respecíl/o «juni.inb, ou^2 á <ii?posiçSo do publico, para
oor áeclarscãn rl<» 

'&& 
r\lzA9 ,. ^a9 ° ex^miaasw, o original do te-

LmmLrL«?i li f í 
*\<&**»* <ransmittldo a essa reda-commerclaotes ou proprietários cçãó no âh 5 do corrente, pelo seuresldeatea no muslciplo cão de.jcorreopondetite especial «a capital

peadeadj esta de prova da recusa0fií,ress«"-tc:egranai:?sa qae o valen'e
do attestado por parte da autor.. 

'&?*& ,ffi;m10a sçí »pQcryph«. aitri-d,de mm* mm. m^m^m isicor-Art 14 üra todo o tempo terá Eu «ão sei ei o illustre brlgídeiro
permittldo o recurso contra o ele! teta realmente 0333. amizade que elle
tor fraudulentimente Incluído noJui*a' <-o 5ea velho c<marada e ami.
alistamento, bem como coatrag0 genaral Oztiq üq FiUa*. Qae
alistamento clandestino «a "qu-0,BH . ?m "««'f'0. não ma

a * m rli . i ^ , , meíecn davidas; o acredito que nemArt. 15. NoDistrlcto Federal ajaq ginelal Osoio, a quem atiáa ocommissão de alistamento reunir* sr. S^rzídello tel-graphoo tambjsu,
se á duas vezes no anno nos diasProte^an lo 8 inte»ezi do seu affe-
iode janeiro e 10 de junho, effe»Éc'°n , , ,
ctuando de cada vez 2< sessões I ° feíLverd3de e^ue ?'cx- deuC wu* vcí z5 sessões coração tio amoravel, cau certa-a um de preceder á revisa) do mente em forje pcriü-bsçaÓ, qua«.alistamento. jdo, ao desembarcar eat Fortaleza,

Paragrapho único. Não serão ciíSiu B0 P^ito a velha carepssa do
computadas as sessõeá em que a V' C0'atsead9d0T Accioly -causa
rr.r«m?-.õrt n*~ 1 1 . de nenhum cepsuío sos <wq de pertocommissão nao se reunir ou deixar conhecem a fallada bí-ndida dode tunccíonar. |egregio commandante d^ 4a Região

Art. 16. Esti lei entrará em-MUitar...
vigor desde já, revogado o cápl-l Qae?S3> p^réái, endon em tudo ieto
tulo X da lei n 1 260 de i<? de??0" a s,'a.,cf tu^da Pf<JD»ade foi q

, y , :p iHeriiíemgiido Firmeza, odrièspòn-novembro de 1904. e mais d!Spo- dente d', O Século» em Fortalecislçoes em contrario. jmoço ds absoluto oriterio, incapaz da— ^— .ma mrntira, e por cuja palavra ca
Dr, Bezerra 6\Tlio

No Ceard segue amanhã paraManáos o nosso illustre amigo
dr. Francisco Beserra Filho, con

não teria o menor escrúpulo de rea-
ponder, e em qaem p<sso süifínir
qae o gsnorl Ozorio do Pav» dogo-
sita todi confiança,

E por elle é qas v^nho felar, meu
, , — caro dr, Bricio, de.i qua a todo essoceltuado advogado no Amazo- iacidente foi eatranha a rèdacçSo
nas. . d'"O Século" e sendo o sr. Firmeza

Acompanhi«0 o sen digno pro- ° único sobre quem recairiam ris aos*
genitor, conhecido e notável adJpeil,B doa ^ o cão oonbeçea» e «5o
„n„,ift n-r^ Á ;. jOcnhcoemo ar. Ssrzedello Corrêa.vogado nesta capital. | Entretanto, como o sr. ex-prefeito

Ao nosso pven e Intelllgente do Rio parece molestada com o inci-
amigo dr. Bessrra Fíiho e seu^ente, eu diria a e. ex. que não é ne-
venerando progenltor, deseiamos ce?sa"3 so. lmofiQR/ ^T tão ponco.
feliz viagem e toda sorte da fell-
dades.

Deu-nJB o preaer de gu
no
'idli

visita o

O ge«e*ol Paiva é am homem sim-
pies, de generoso coração ; continuai
rá a gairdsr«lhe a m;sma benevolente
cia...

D^üi ala uma fraqueza é muito dea«
culp. vel, não é verdade ? O pescador>5B* aaigo e oorrelig'on?rio Cifri- Cu p vei' üao e v6rtIaae 7 O pescador

uto Pinheiro, couuaeroiante p'apostülo doas veaea aegoo oeeo mea>
Affjnao Penna. ClUtre; o ar Ssrzedello, em coúipen^

Agradeoemoa a visita. aa9jo' Me8°u s6caeo*e UIBa vez o sea' amigo, o que é f.aquoxa menor., sen»
T^ do que a. ex. nã» pret üde decertoDe Tinha, aoha-se entre nós o ter rmii j.ui*o que 8 Pedro...nnsso bo-n anigo e correlio'onario| Queira «cceitar. aa:n caro dr. Bri-iJosé Ca§ Ja de Araújo, commerci&nte,jcio, os protesto? q;ie Ihf f-ç j da m'-aquém apresentamos o nosso eartao^he conaider«ç5n.—Ambrico Fagó.
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JORNAL DO CBAKA

orw,1! MMN
O ex-soldado de policia T Ibe-

rato Salgado, vulgo Patncào de
Sola, o mesmo que aqui f •! es-
colhido pelos do inadoref da
sit ação para dar cabo da vida
do capitão Antônio Geme atino,
tem estado em Kj tldaJe com
as autoridade de Acarape.
Í^Houve, ha alguns dias umco-
rneco de luta. L'beraro disparou
8 tiros contra uma força que o
foi; prender, pôz esta era fuga e
depois fugiu elle, Indo acolhesse
na Serrirha sob a prot cção do
sub-chcfc sccVy .o e p:e8?dente
ü* Câmara, Hjn)r?to G.>mes.
flIVeio aqni o delegado confa«
bular com o governo e, segundo
nia c.i^m dali, recebeu insinua -

çõ3á routo positivas a fim de
proceder centra Liberato. Parece
qjie aqui desejam a el:ra'nição
fleste, porque será u na testernu-
nha no futuro inconveniente,
quando se tiver de chamar a con-
tas os responsáveis pelo atten-
tado contra ClememVnO'

Foi prnhbldv' a estradado
pergoso faccinora em Acarape,
não obstante os empenhos que,
em eentído contrario, empregara
o seu pretector Hon)rato.

Antethontera, porém, este, um
seu genro e cerca de vinte ca»
pangas, alliadoa a Liberato, en
trarâm na cidade deixando em
pânico a populaçã e autoridades
Estas correram no trem para a
c?.p't3l. Consta mesmo que hou*
ve a'guna tiros e á vista disto
re' olveu o governo mandar ura
destacamento em trem expresso,
que. pa>t'u hontem da Central
depoi i de 8 horas da no[te.

A força expedida, que se com
punha de 8 praças e que Ia tomar
umss em Pacatuba( atravessou,
no exprss«o( as ruas da cap1 tal ao
toque deestridenre corheta. d's-
pertando a attenção de todos os
moradores v zinho?.

Criam as v boras e depois lhes
temem cs botes.

Salão BzüI
Recebemos a seguinte commvi-

aicaçSo:
t Américo Ramos G ide'h«i e

Iianra Rodrigues Gadelha parti-
cipam o sen casamento —Rio N%
gro. São Joaquim, 16 de maio de
19L1.»

Aos noivos, muitas felicidades.

Passou s bba^o ultimo o anni«
vers&rb natal cio d. nosso joven e
illustre ímigo José hino da S lvei-
ra a quem cumprimentados n,ui
affectuosaixente.

Descendência OligarcMca i taí
£á : — Que?! Pois o senhor

atreve-se a diz** que a sua -ligar.
ebit cão ha de acabar como a*
outras estão acabando ?!...

Accioly : — Atrsvc-me, sim I
Qialquer lei qne vier.. .qualqner
manobra qne fizerem p2>rad*rem
comm go em terra, tâo surtirá
effeito no Ceará: Accioly reinará
sempre l

Zé : Hom'essa l E) poique ?
Accioly : — Porque—fique ss*

bendol—ate a tiririca do Ceará
pertence á minha descendência!.,.

III

Eccíesiasnpso
Para íomer patte no Congresso

que brevemente se tem de reunir,
nesta eepUal, sob a presidência de
dom Jer. ny»o Thoiré da Silva, me»
tropoljtaaç) da B hia e arcebispo
primaz, chegírat», n-> ul imo vapor
v ndo do norte, S. Exce. Revaus.
dum Frelfrico Costa, b'spj do Ama-
zonas e dorn Fr ti cisco Paula Silva,
bispo do Marsnfcão.

AvS Mostres antistites o "Jornal
do Cará''' envia respeitos; oartão de
vis ta.

Francisco da Rocha M.o~elra

Para S. Paulj embaroirí, no pro-
xtino paqo?t^ eaperado do no*te, o
nwio aa!gr' Francisco da Rocha M;-
reira, a quem desejamos feliz via-
gem.

Club Iracema
P^ra areunãj dansante que effe-

et?ará eui setn svõ?s, em a noite
da 29 'o c rrent* inex essa dist:B-
«ta sociedade rereberao* do illustre
JcàvaJ.Keiió, nv João Garcia Areia,
íjrecttr ári »¦» z delicado condita.

A' geali ez* nes ccnfeisam s gra-
Í03.

Liga contra o analpláetiio ;
Pars ?e^cr a anla noctvraa, a

Cargo da «L ga contra o analpha.
beúsmoj», installada á roa Baiâc
do Rio Bravco, n? 128, ne3ta ca-
pitai, f r;,ba de ser romeada a il-
lustre professora d. Nenen Ramo?

Fnnccicnará nas seguirias,
q„inta& e sabbados, da 6 1/3 aa 8
hotes da noite.

Felicitamos a Liga pela eicel-
ente acquisiçao.

Política Bahlana
Dizem da Bahia que oa severi-

n:stas e ps marcellinistaj negocl-
am uma alllança, para dar com*
bate acs seabristas.

I>iaa de Festa
Telegrammas de Roma para

A Província., do Recife, dizem
que o Summo Pont fices, Pio X.
limitou as festas religiosas aos
domiagos, dia de Natal, Anno
Novo, JSpiphanla, São Pedro e
Todos os Santos.

Iovestldura Principesca
O herdeiro presumptívo do

throno da ínglatf rra f íi investido
no titulo de prlncpa de Galles.

O. Olympla Brtzllina

EJüOievem-uos de M*»ngnp8:
Viotimada pela aterio-isolorose,

falleceu no dia 12 do fl tente neata ei-
dane a respeitável matrona d.Oiym-
pia Bríiilna da Suuz*, viuva do
antigo oummerclente Luz Jo.é de
Soma, de cujj con^oroio n3o deixou
progenie.

Àu snocumbir, rontava a Teneraa-
da senhora oitenta aanos de idade,
o não obatanie, oonseiViva a pleni •
tude de snas fáouldadea mentaes. Na-
unal de Marenguape, os aena troa-
cos, comtudo, remonta Vim ao valle
de Jagaaribe, como os dos primeiros
morauorea d sse município.

Poíbuíu um irnãj em destaque, na
velba corte áa império-—o jornalista
José B azilino de Souzi—homem in-
tel igente e enérgico que manteve for-
te e brilhante polemica com o mejor
Cupote, oearense ilin«tre qua rekvao-
tei serviços prestou á muoidade bra-
2 leira. Seu nnrldo, por sua vez, vi-
»hü a ser tio lf g tiüao do sbuIobo
b rdo palricio—J aqti'm de Sonaa
qua te?; por mortalha e tanauo ze
formos >8 águas do Gaambafa.

Noaieism-se, entre outros sobrinhos
da fioaii, oa iiluitrea oavilheiros
ThoTé-Mjít»,'Mgn-».l M.tt», Joíó
Moit- FiaaciíOv) Motta e d. Rita da
Rocha Mott», alguns delü s apilaüstaa
na p«"sça de Fortaleza

jü. Oiym, i% eia nma aeohora dis-
tiuotj.BiíDf., dutada dao viitudea do
nmi dama romana. BjnduSi em
extiemo goaava de geral ayuipathia
na sociedade marangnapense.

Mnlher, embora, ana voz sempre ae
lev&ntou pela causa da opposiçSo oea-
rense,

Damos sentidos pêsames á ana
illa&tre família, notadamento a
ex-a" tr! d. Amélia Piuheiro, filhos
e netos deet*, entre os qu ies oa iiob
bjs amigos e deuiadjti oorreligiona-
rios José Pinheiro e João Pinheiro
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A masculinitaçâo da mulher
e telegramm» de que a «saia
calça)», íúi muito api)laud'da
na uapital do Oeará>.

Na ter-a que eraoutrora- do Oeará,
15 que depüis paniuu a ser —do Aocioiy:
E qae deutro de breva mudará,
Porquanto o Marechal com tudos bule ;

Terra em que o sol quanta água existe—en
<gjle_ embora seja (não é sonieate áj

De um, ,:ouuda chuv»", tomo o 'Vae úa
(Prole"Ohuv* ó coisa quj _1U bem raro ha;

Dii a noticia, anthoutem recebida,
Foi a «sau-caljao» muiio appiaudida,
Oompensando Uesiarte injustas vaias...

Batam palmas I Que t mi Pode a mulher
P'ja ser n.mem.. .fszer o que quizer,
Que 04 seus "ca.çõ.-s" hãu de ser Bempre

em salas I ..,

Lulu' Parola

Do «Jornal de Njticias», da B^
hia.

Acoaípauü&au a„ wXíü" fâi»il a che#
gou peiu vôpurManaju, o íiu^tie ca-
V_lheiru,0í)a4iueniádjr J, A.u'Almo;«
da OliVcia, conector cfiical ae Be-
lém do .fará, ouue gona do mais
aceutuado .credito c o^timas rela-
ÇÕdS.

S S. v.m pedir a eaealdzde de
nosao clima melhora* para au* pre-cio;a tauie b„btantc eiterada,

enm^rimenBanúp aj estimivel
0ava1Le.ro e a oxu,í família f^semoâ
vote a para que a, sua Vi» gem n'esta
Cip.tüi, ouüo já tem ostaüo algum«a
\eaes, 8ej>»ia coroiüa úi melhor li-
SUitadü.

Falleceu icpeuuu<amc:ate(no dia
25 de junho, na viila de S. Ma-
iheus# o nosso bom amigo José
Joaquim Leitão, casadu e con-
tando 32 anãos de édade*

i ezaincs á sua numerosa fa.
milb, especialmtnte á sua ex-
rcmjsa esposa,

Vacciua amai
Bodolpho Theuphiio continua a vao-

oinsr gratuitamente, nos auburdios
desta oidíúe, oe 7 áj 9 h«ras di asa-
nhã e em sua cas» de 1 ás 4 homa
da tardo.

Avna as peatôas do interior qne
Ss prtoisareia ue vacoin*, jjüdom pe-
dil-a, que ihoa sara enviada immadia-
tameniu {.--n!'o ot purte:

lUViffllülTU IlAülMü
faquele* ÜispeFado*

DO iÁü&£tà
Alagoas 27
Minas Qeraes 81
Goyaz * 8

UO SUL
Ceará 26
JV£arauIião 2U
Oiinüa 2
JBüIüí» 8

Nac:
Nac;
Nac.

Nac.
Nao.
Nac.
Nao.

A ''fimuisão de Sotf' é o mtsmo oko
de ligado de bacalnau mas sem o oaeiro e
sab r re^uguane que Bi.e coutem e n-il
vezaj mais nuintivu; o seguinte atiestado o
confirma. "Declaro que na muitas anuus
éinp.ogo em minha clinica a "Ulmaiaão de
tíQjtt," e tão vaut<jo8js lôn sido oj r=sul-
ta^oa- obtidos, que iioi.hum esorupmo leulu
em riiCümmenüa la em todos o* oafos em
que o organismo precidtr de um íeconstl-
iuint3 dj efl lios- rápidos. Mi.ita ainda a
íavo: da ''Emulbã i dj tícott ' a gtande van-
ugum de sqí acc ue íauiiment: p^los pessoas
de paladar méánàróso, e utéjpdm cieaDçaa.

''D-. Rudrigues Buctllas.
Bij de Janeiro.

Seeção de iodos
Attenção

Grandes cercados em optimas
condições de pastagens para gado
cavallar e vaceum, uluga-se por
mez á razão de 5$üoo por cabeça
,)u 2oo róis por um dia e noite,
a tratar ao Alagadiço com o pro-
prietarlo Frao -.isco Barrozo Va»
lente.

Vis a vis...
Moça alva fede a leit*t
A morem cheira a jasmim 1.,;

Tendo leitor de«de a infância, de
quando mo sifrij, oao pinto, «os
canhões», ea dixer que.—«Moça alvfi
fodia a leite e a morena oh¦ i ara i
JRamim» ; então para tomar \h.<a o
cheiro, pr^cuei Cúnhecer-lhe. ; vou
detorevel-as. em fiin..

MOTTE:

"Mcçí alva fede a leite,
A morena cheira a j smim! ..,

GLOZ4:

Não é p'ra que ae a engüite,
Que faço eet'£dverteno;a;
Mas vos digo de soienoia —
Mcçx alva fede a leite 1, .
AU* e in.gia é íugnen*,
Ourta e baxi e tâtupiui;
—Eu cá, leitor, penso asam,
E vos digo da oouaoienoia,
Quescguudj a expe ianoia —
A morena cheira a )xsm »'' 1 ..

NSo quero leitor, com a gloz \ do^
te motte, que ss minb;,a Mademo áelles
me tomem por apreciador do gueto (its
oôrcs (da «alva eu do moreno»,
prinoi^aimente). nãi ¦ . .

• • • • • * *
Mnltos go&tãj do d'a, pelo oalor,

eu, porem, muito goato da noite, pe
Io aereno l ...

Portanto, raro leitor, cá paia mim :
"Moça alva fede a lete,
A morena cheira a jasmiri' l ...

í*. J_era«

de Saboeiro, que está sendo victf-
ma dè assassinatos imaginários.

Porque não recorre ao snr. José
Accioly a quem, ha bem poucotempo, remetteu um abaixo assi-
gnado, que ficou dormindo na ces-
ta, reconhecendo o por chefe ?

Não er. subdelog do de Saboei-
ro, não prestou nesse cargo ser-
viços. ao menos o de negar at-
testados de residência aos opposi-
cienistas ? isto devia habilitaf-o a
exigir garantias do governo.

Queixa-se da destruição de
umas propriedades que avalia em
cinco cont s e já as havia avaHa-
do, numa casa commerc!al desta
capitai, em um conto de reis, sem
duvida com grande exagero. E si
vae á crescer o valor nesta pro-
porção de 500 % chegará longe.

A verdade, no entanto, é que,tratando-se de uma questão de
terras, muito commum no inte-
rior, da qual foi feito arbitro o
chefe opposicionista dr Josó Go«
mes, nem este lhe pôde dar razão
nãj obstante ser p rente. 1

As propriedades que elle diz
ter-in sido destruídas e avaliou
primeiro em um conto, depois em
cinco, são um casebre de taipa e
um cercado de varas que estavam
encravados nas terras do seu con-
tendor.

E si anarchia existe no Saboeiro
o sr. Simphronio deve queixar-se,
além do governo a que servia
como subdelegado,. de si e dos
seus parentes que a implantaram
durante a chefia do seu tio Josó
Braga, quando commetteram mil
perseguições, das quaes as victl-
mas ainda estão bem lembradas.

Os Barbados

Protesto iii
App^receu na imprensa o pro

lesto de um sr.Simphronio Braga

2AA(iTTES-deraV§ |i 1 aimira mgleza ai-
\J XJ ta NOVIDADE

Recebtu JUCÁ
siCClQLY P. Ferreira — 30a

GumSe '&Q&
Superior qualidade

e i ateia anal im u mim
Aperitl-ro. poderoso, fortifica o corpo e o inteecto.

Reconstitwiate natural- A ngmenta a energia !
E' receitado por milhares de médicos em casos de nervosismo

debilidade,(tambem sexual),neurasthenia,insomnia nervosa'
é ura reconstltuínte saturai em todas as convalescenças

Reconstituinte soberano em todas as convalescenças
5,000 rs., o frasco

Fitinato de Quinína
CONTRA FEBRES

PREVINE e combate segurmente, todsse* FEBRES PA-
LUSTRES, INTERMITTENTES, SEZÕES, etc.

INF ALLI VEL para NEVRALGIA, INFLUENZA e DORES
DE CABEÇA.

E' um ideal anti-malarico e o MELHOR PREVENTIVO de fe-
bres INTERMITTENTES e PALUSTRES. Recommenddo pelomais afamados médicos da Eu ropa e do Brasil.

Em vidrinho» de 50 pastilhas comprimidas prateadas2-BoO, rs o frasco
Depositário no Ceará,*^ *A 

(5onZ2Q3
80—Rua Barão do R»o Bra«,o ~ 80

O famoso depuratlvo conhecido sob o nome rle
o grande medicamento tão vantajosamente gabado por ERLIGH
no tratamento da SYPHíIylS e que tem feito verdadeiro a*som«
bro no raiado medico, acaba de ser obtido sob a formula homeo-
pathica par?, ser apglicadp eu g:.tas; despencando o processodas injecções,

L/ixl 7f S O0O

m Plwrmacia
rs.

ILEGÍVEL >.-1

.. —.—r..
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TOSSE ? BROMIL Mima00QUELU0HE
à S AÜBft da MULHER m mmm m mmki *+

dos de

ÜOrO" DOr&ClC& süta feridas e edemas

te o in lastros Uli

JanLaboralôrta-fhtidí 4 fcagaaila ~5|d de
- ^s.

Vende-se em Mas as pharmacias do Ceará

O abaixo assignado. doutor em medicina e ei*
a pela Faculdade do Rio de Jano'ro.

Atteata que emprega na sua clinica os prepara-Daudt & Lagunilia, colhendo sempre resultados
benéficos noa eaioa para que aão indioados. oomo sejam—o BROMIL na ourada asthma. bronchites, ooquela.
ene, tosses, etc, a B0RO-B0RÂ.CHIGA, na de snrn j
feridas, daithros e SAÚDE DA MULHER nas enter-
midades de senhoras

Rio, 24 de Dezembro de 1909. Dr. Gavião Bueno

Átteato qne s SAÚDE DA MULHER e o BRO-
MIL, são dois preparsdoB que preenchem parfoitamen-te os fins a que são indicados.

Rio, 11 de Janeiro de 1910.—Dr. IM Feliei&no
de AranjOt

as Verdadeiras Pílulas do cirurgião Mal....*iQ&1fttmtttô!S5tlm* £$£5 »tJSíiüSSir meda"wde ^ M »"* &",0"si0 NaoiOM, Si0 prepM8d" **
Bepostfo nzsia ridade 

*"' d°SeMdorFon?pen- 
SJLSSSâttSS' B^fee.'eriptorl° *"-**•¦

Mutuaria Cearense
De ordem do Ei*. Sr, Presidem

te Monsenhor Bruno Rodrigues da
Süva FigueireJo, está designado t
da 30 do correníe me* (domingo)
a uma hora da tarde na Secretaria
da Mutuaria Cearense á tua Seun?
Madureira n? 42, para ter lugar a 8?
sessSo da Dlrectoria, afim de tra-
tar-se de admiseão e elimiminaçãt
de sócios em atraso de pagamento

S-crelaria da Mtftaatia Cesretssf
em 18 de Julho de 1911.

O Secretario

Manoel Jorge Vteira.

UUé t^^MMkmèh^U

AO COMMERCIO

Antônio Pereira da Graça avl
sa qne desde i? de junho ulti
mo adrolttlu como sócios solida
rios de sua tasa comrrercla1,
nesta c dade, seu Irmão Manoel
Grsça e seu antigo eimpregadc
Horaclo Nogueira de Queiroz,
constituindo uma sociedade sob
a*razSfo de

ia»

A. Graça Sf Cf
a cargo da qual fica o actlvo e
passiro de sua firma antecessora-

kó, julho de 1911.

FAfilHHA de TRIGO
BÜDA

SUBLIMA
SIO BRANCO

Ao Publico c ao Commercio

O abaixo assignado declara ac
publico e especialmente ao com
merclo que se retirou da íirm
que girava nesta villa, de «Bra-
z.leiro & Irmãoi, sendo embol
çado de seu capital e lucro
portanto não tendo mais respon
sabllidade com dita firma.

Aracoyaba, 17—7 ~9n.

Manoel Lopts Brazileiro.

pomba de repudio
. Preclza-se comprar uma em 2?

mão, embora servida, mas, que s
ferrugem e o tempo, não lhe te.
nhâo produzido válvulas e orifici-
os estranhos ao seo fabrico.

Corrpra-8e, garantindo c vende
dor seo completo funecionamen»
to.

Trataee na Rua Barão do Rlc
Branco—n? 54.

Ponto Commercifil
Traspatssa-se um, á rua Gane

ral Sampaio n? 160, esquina d:
Praça Pelotas, com bôa accommo
da ção para famil.a.

A margem de duas grandes
entradas de commercio, é um dos
melhoca pontos desta capital.

Trata-se no mesmo,

Molilíos
Rio de Ia Plata

de 8tbnos*áIíes
em zmtoz de Vi e êo Silos são agora

peseBidas mensalmente por vapores diredos

J\ venda nas prindpaes casas
desta praça

montenegro & Filho, agentes
A»Rt7A BARÃO do RIO BRANCO n. 88 -Ceará

Operários I
NA

• <*a

Precisa-se flí Fundidorês, Oldeireiros de cobre
Carpinas e Ferreiros.

Paga-se bem?
&& É i1 ü

!

i comprem de preferencia a do*
- fabricantes "V^LSCOIN"

f OEIXiLOS & oa. E*« melhor "m tudo. Vem actualmente carimbada a FOGO para ocomprador não se confundir com outros artigos inferiores.

<&- i

fábrica pfoeoça
Tem p?ra vender grande quanti-lade <?e praachõaa e taboas de diver-

ufl tamanhjs, tudo de cedro, a pre-jos commjdji. Tem taabaoa reailaj
ie temante da m 1:304a (carrapito)ultima invenção para estrumar oipita
)e pUn"> e aea a&nudo resíduo dolaioço de aigodla.

Para as Süriãi BiiBckei
LINHO BELGA superior para

vestidos de senhoras e
CAMBRAIA da puro Unho

fhlga —raceberara

Rua do Majjr F*caaio n? 83 s
fMü

êr

SKTJL

Eiil
EMBELLECIDA COM A

S!

"Minha filha Leonor pade-ceu durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até quetive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsao de Scott que lhe
restituiu a saúde."—AN-
TONK) PEDROZO, Campi-
na», Brazil.

ffg<M0

NADA 
desfeia mais o rosto

das senhoritas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro»
vêem da impureza do sangue.

A Emulsâo de Scott rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distinetivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsao é bôa
nem legitima.

•SCOTT & BOWNE, Chimicoi,
NOVA YORK

í 4'l i

¦sanaeagaicisaaaBEsaaga

Chloro-anemiaj Lymphatlsmo,
Rachitlsmo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qu/lquer aííecção de origem debilitante

Cura-se som o Vinho de Qrrne
(iodo quina phosphktado)

ã

I Pr. 
'j\udalío 

Costa
Deposito em Fortdeza—PHA.RMACIÍ HOLL\NDA

MANCHADO
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EGÜALOADE
0ÜO$000

A combinação que a EGUaLDADE tem a honra de apresentar
10 publico e aos actuaes sócios, ofíerece v. ntagens indiscutíveis so
bre todas as congêneres e salvaguarda por fó.ma difinítiva o futuro
da família

E}' certo que o sccio nãj [ óie receber em vida a importância do
beneficio, mas é bem verdade que pelo módico preço de cem mil
rés de jóia e mais quinze mil réis da primeira preitsção, sem mais
outra obrigação de qualquer ordem, fica cem o direito de benefi-
ciar sua família eu pessoas que porventura indicar, com o prêmio
íelatlvamente avultado de 3o.ooc$ooo, desde que estej* completa
a térle cie três mil sócios, ou tantas quotas de dez mil réis. quan-
tos forem os sócios quites no dia do seu fál!ècÍmeuto.

J A jóia poderá também ser paga em duas prestações semestraes
de 55$ooo ou em quatro trimestraes de 3c$ooo.' O sócio não fará contribuição de ordem alguma, nem mesmo
pagamentos de mensalidades.

Pela jóia mencionada e pela primeira prestação de i5$ooo
elle adquire immedi&tamtnte direito ao pecúlio, no caso de íalleci-
mento,

A sua única obrigação além dos aliud.dos pagamentos con-
sisíe, begundoos estatutos, em pagar mais i5$ooo por fallecimen-
ta que se dér, tendo para isso um prazo de 20 a 30 dias da data
do aviso de chamada feito pela Directoria.

A «Egualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficência que
favorece os seus sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer não tfferece.

Peçam prospectos e algumas imformíições a seu agente á
Rua Barão Rio Branco,- 8a

BAKQUEJIROS

Montenegro $ Filho"MKVIÜENUIA"
([lixa paulista de Peqs ões Vitalícias

A "t-ÜE VIDENCIA" é a melhor Caixa de pensões do
Brasil.

A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos 
contos

de réis" no Thesouro Federai, para garantia de suas transaecões Í
A "PROVIDENCIA" está auetorisada por Decreto do Go-Í

*erno Federal sob n. 6917 de 8 de Abril de 1908, a funcclónatí
em todo o palz,"PREVIDÊNCIA" ó fiscalizada pelo Governo Federal"BREVIDENCIA" até i4 de Novembro findo contava
67.503 sócios.

A "PREVIDÊNCIA" dá annualmente aos aetís associados dois
«orteioi em dinheiro, sendo um em Junho e outro em Dexem-
aro.

A "PREVIDÊNCIA" tem duas "caixas i "Caixa—A 
e Cai*

xa—B.
O aoclo da Caixa—A paga 5$ooo por mez durante 10

annos. O soclo da Caixa Bt paga 2$5 «f> por mez durante 15 an*
aos. Õ soclo que pagar todas as mensalidades adeantadas goaa
do desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A 'PREVIDÊNCIA" 
garante aos seus associados uma bôa

pensão vitalícia. A pensão é intransferível e livre de qualquer
jnus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo.

A "Previdência" dá gratuitamente a cada sócio uma cader-
aeta. Cada caderneta dá direito a uma pensão. O sócio poderá ter
quantas cadernetas queira, A pensão da Caixa A não será supe*
dor a ioo$ooo mensaes. A pensão da caixa B não será superior
* i5o$ooo mensaes.

A "Previdência" restitue aos herdeiros do soclo fallecldo as
importâncias recebidas, estando elle em dia com seus pagamentos.

A "Previdência" tem sub-agencias em quaii todas as locaii«
dndes do interior deste Estado,

MYláM-SI FB08PK8T02 fiW
' k QUKNAGENTE TlaJaNTE—no melar dò Mu Êaclyta Mm Pereira

agente Geral rço Geará
Álvaro de &ústro Correia

Praça José de Aencar, 16--A
FORTALEZA

§S PKOIfi

VENDE-SE
—E—

C0MPRA-8E
Cigarros

José de Alencar
Rica collecção de 200 chrcmos

representando os mais bellos
.... - , n. _ ,typos femininos do mundo.
Sitio», Paaendaa, Chácaras, Casas, preco. Carteira o00 „;<. mll•ToT.enja;epoatoa «.ara cominercio.!R<È^S°' ^artelra *uu reíS-mü

En.arrega-ao do cobranças e de H~ o*0""»
quidaçoes e de coramiasões oomiaor
iaÜ ; a tratar com

ím ©emes W%m <™»**T®i»
_¦ .tõrica "Iracama."

SYPHtUS
KHEUMATÍSMO

niní|-
Oü

0(

Lencorrhea ou Flores Brancas
Moléstias da pel e

X ar pureza» cio sangne.
LyiDphatismo,

Ui< eras e gommwsX)ores nos oss^s
ii.cxems.rn

T_ 'ípíjyem. ~0c_emr>s
F*srida»6 Boubas,

_Dscropb.ula.a, Jb^stmasPara]ys!a8 gottosasArti^rite bíenhorragtca

Todas eat^s doençss lê n cura immediata com o
emprrgo do poderoso depurativo

JÜRÜ B A,
LI10SIJ

ft !• ' 'ieiini k S11Swm
k mé vigor

HII

Nenhum outro medi.acento c ovem mehor á depura-
çâo de um vicio do Sargue do qua o Caju« _beba, ao
mesmo tempo eatimuinuao o estômago e tonifioandu o orga-
niamo.

O Cajurubéba tem como elementos aotivos vario»
prinoipioB de cxclurvameata Vfgcfa:, de ende dependem os
SEUS EFFBIT-S MEDICAMENTOS E O SSGRKDO DE SUA PO-
DBR,SA «FFlCCIâ..

27 annos datara de sjia descoberta I
27 annos de auecesso no tratamento das moléstias

do Sangue
Vende-se em todas as pharmaciaa e -rofgej-iaa

—Depositam já gera es—
Era Pernambuco n. xo

Silva Bragi k Comp.
JHo Ceará

Osvaldo studart

Mas_MM_s___Ha_Ma__MH_i 1 mm __ _..„  __^

^C^^^^** ..PRANA"
^^^^^^^^ SPARKLETS.

\^ . C>n^-W__tf_fi_^---YT- Q_»_b_^ tf^wy__^iM^"'^'I*^!!_^ittd! tm

m Tendo água fresca, pedoreis transforraal-a em leve fi
y saborosa Hj

| Âgnna Gaz©sa0 I
U Para isso basta ler um S|

1 Siphão „Pra_ia" Sparklet i
m e 03 respectivos cartuchos, 8|
El que tudo custa uma bagateila. M

SS Uma experiência convencerá a qualquer pessoa que è um H i
H objecto de real e permanente utilidade em sua casa. §f

1 A' venda em toda a parte 1

Pharmacia Pestheur
lê, f ra^à do Ferreira, lê

CONSULTÓRIOS MEJDICOS:
Or. José J_ino da Justa . Dr João «Ia Rocha Moreira

CLINICO 0PB5RAD0R

Especialista em moléstias das Especialista em moléstias daicreanças e febres. ,! senhoras e partos».Consultas de 1 ds 3 horas d
tarde.

*UkUMÁ)Í POR SSGRIPT0

Consultas de 11 i 1 hora da
torde.

«BABADOa A QHALaÇER HORA
A

MANCHADO \] CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR


